
| Paraná exulta com a volta de Mario e Plínio Tourfnho, os do' gre~ 

paranaenses que synbolísam o civisino e a honorab áadedoiit ^s 
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CUHITYBÀ. 28 (De nossa-' o substituto do sr. M . , 1 
sifccursal) — O "Corre o d'-- Ribas seja civil-e paranaense, 
Paraná publica a seguinte no- eseolhemkuse dentre alguns 
ta: 

"Volta-se a falar, em rodas 
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sempre J>em informadas ser 
bro assmnptos políticos, na 
p ssivel renuncia do sr. Ma. 
n-eí Ribas, que deixaria a In 
terventoria do R«tado para 

i iccupar. a convite do sr. Ge.; 
tuii Vargas,_ a pasta da Agri-j 
cultura, vaga cem a exonera", 

a 

e Mario 

de Plínio 

Tourinho 

. Chegaram safobatí, ultimo 
a Cirritybà, de regresso, do 
Rio. )o genKral Ma ri Tourí. 
nho e o tté. cel. Plínio Tou 
ninho. Cérca de 5 mil pes' 
soas fargm á gare da rua Rio 

cas não fazem mudar de at. 
titudes ou perder â linha im 
peccavel de civismo e hncra 
bdidade. Os irmãos Touri 
nh cada qual^om a mais 
nobre, e benemérita serie de 

íiidi es dic! i çots i;o 
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Como a imprensa 
paulista ccmmeu- 
ta o documento 

Teria s.do demí 

o sr. Barbosa L má 

o 

1 

s. paulo, 19 (ü.) — o náo. pudemos obter confinnação, foi d. miííido 
reti ospecl,, p litico de São 
Paulo, feito, hontem, publ " 
cámente, pelia sr. Marrey 
Júnior, está produzindo, co" 
mo era de esperar, os seus 
effeitos. 

A imprensa, analysando a 
expôs çâo daquelle p.litic1 ' 
democrático, conelue por af- 
firmar, a uma voz, que se 
trata mais de uma these. de 
deíesa pessoal, na qual, en- 
tretanto, ,0 sr. Marrey Junr-r 
faz allusões opporlunas so- 
bre acontecimentos que eram 
em parte, desconhec dos. . 

O "Diário de São. Paul 
que foi o único a divulgar, 
na úitegra, as declaraçõos 
daquelle político, é de ópi" 
jiiâu que o referido' ctocumen 
to é nopportuno porque foi 
feito numa phase anormal, 
em qu© ainda é imp ssivol 
uma livre expôs ção dos 
acontecimentos, visto se acha 
rera presos e inhib dos de 
falar .cs principaes cheies do 
mi vimento paul sta. 

Ternuna pelas seguintes 
palavras, o conimentario da- 
quelle jornal: 

■'£ sem que eiles contes 
tem o sr. Marrey Jün or, a 

gião líevoluciomiria ! 

111 i i 1111111111 ii 

ção d. sr. Assis Brasil. 
Compleiacído essa informa 

ção, podemos adeantar atos 
noss's 'odores que dentre ics 
candidatos á Interventoria. 
onde são numerso® os "au- 
l . ■ididatos'7, d.is apenas 
sã 5 realmente ccnsiderados 
papav'is. O dr- Hugo,'S1 mas, 
paranaense íllustre, portador 
de b nrosos titul s e de uma 
c- ra © saber invulgares, ca 
racter sem jaça, cujos méri- 
tos o rec mmendam como di" 
ffno per 1- das as razões para 
a nvestidurá daquelle cargo 

Outro candidatai que' deter 
' minada corrente apresentaria 

n m 111 lil H I i Ml li | M -sen'a 0 capitão Cattão Menu a 
Barreto Mondar-, actual Sc, 

, Segundo informações qoe nos fonun pres' 
tadas por um político loca' o d i.s qnac ainda 

do cargo de Procurador Geral da Republica no 
Paraná, o dr. Barbosa Lima. presidente da Le- 

1 

«D arre dos wni|>os» 

vo ía a circular pela 

muni ê 
A começar de amanhã, 

esta folna voltará a cir 
cular pela manhã, Como 
antes do movimento revo- 
lucionário. 
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Publicámos, quando ainda 

cedo Soares 
RIO. 23 (U.) V a Sanf s, 

"regressou hòje de Sâó Paul , 
■ oi embaixador Macedo Soa 
rei. 

nomes que, p r seus méritos 
e conhecimentos das n ssns 
cousas e problemas, possa, na 
real dade, dar cabal désempe 
nho á missã.i que lhe fôr con 
fiada. _ 

Dahi, ser considerad cmit ' 
provável substituto do • sr. 
Manoel Ribas o Ilustre pro- 
curadir geral d, Estado, dr. 
Hugo, Simas", 

i, i ■ 'O-    
Declarações do m a- 
jor Cordeiro de 

Paria 

■S. PAULO, 23 (U;) Enl-e 
vistado por jornalistas, o 
maj-cr Cordeiro de Far a, Cbe 
fe de Policia, declarou que 
o governo somente j v 
cs causad1 res do movi., i.,o 
e que, feito isso., a quesião 
ficará liquidada — Frizou 
que os paulistas devem ser 
tratados o an>ci irmãos. 

cretario do Inter or, militar 
iHustre qüe, parem, ao que 
estamos infermades, liòclina 
ria de qualquer convite nesse 
seftt d . sendo de parecer que 

11 .■ r 
'tfd§lT.a-se da iun- 

d .ção de um par 
tido oatholico em 

S. Paulo 
S. PAULO, 23 (U.) Cogi 

/: 

Denunciando o que 
todos nós sahê 

ta-se da fundação, aqui da 
um partido com orientação' 
s ciai christã. 

contos suhs 
rriptos pela co- 

1 iii hritannica 
S. PAULO, 23 (U.) A eo. 

lonia hritannica ccfíicorreu 
com 10 cmi!1 s para a subs' 
c ípção pré.combatentes. 

opinião publica nunca pode- . , ,, . . r 
rá o nsentir em faser a ana. ' cete de caixa do Estado refe 

??um LSmentTdíbaTàí ^"•'^«"RnntíiHflijasnímiiiiHnGsníniiiuiiiiiiiiiiMijiiiiimi!' r a 

lyse defin liva dos 
h alem expostos por 
litico." 

íactos 
-sle po 

Branc,, levar as boas vindas | 
"os dois illustres e imppilu-1 
tos paranaenses. A inocida ! 
tle acadêmica e a Partido Li | 
Oeral Paranaense chefiaram 
a recepção dasr- grandes ci 
daríãos patricú s. Ambos são 
Pro-homens do n sso Estado, 
daquvlles que circumstan" 

grandes serviços prestado® 
ao Estado . a Xaçã . contam 
com a admiração geral de 
seus patrícios. 

"Diari,, dos Campe,s", in- 
terpretando o sentir gi ral d 
p:vo pontagrossense saúda 
os emm nentes paranaenses 
Mari. e Plinb Tourinho,. 

Oíficiaes da guar- 
nição de lUatto 

Grobbo que ene 
gani liiesüís ao 

RIO, 23 (U.) Procedente 
de Matto Gn-sso, chegaram 
h je o tte. Adauto Meilo e 
mais quatorze oíficiaes im- 
p,içados no 
Matto Grosso 

movimento de 
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rente á entrega de 50 o ntos 
ao sr. José Lust za Ribas, 
conceituado fazendeiro poru 
tagrossense, para a manuten. 
çâo da ordem. 

O ma aquella nota tem si- 
do mal interpretada, julga- 
mos de just ça dizer que o 
sr. J. LustCiza Ribas se hou 
ve na desincumbencia daquel 
le encargo com a honorabili- 
dade o m que sempre se tem 
mant d até hoje. 

Devidamente informadosi 
podemos adeantar que a refe 
rida importância foi desl na, 
da á acquisição de cavallos 
para as tr pas do sect r sul. 

O que despertou estranhe- 
za fo o facto do sr. inter- 
ventor ter incumbido um seu 
irmão para aquelle mister. 

G nseguimds apurar, entre- 
tanto, que s. s. fè.lo no in. 
teresse do prc.pr o erário es- 
taadoal, sendo também 
justiça reconhecer que 
nhuma pess a poderia 
maior depositaria de 

' uT 8B tliilillirXIllllZ 

lüügr mtèlá i u òÉáe, 

ieiiü Ma-ii 6 mu-n 

m m 

de 
ne' 
ser 
sua 

confiança que o seu honrado 
rraão. 

IloutCm á noite, nossa re. 
porlngein teve conhecimento 
de (pie c j' ven J âa de Pau 
Ia, chaulfeur, havia conduzi- 
do sua mulher, Cecília Var- 
gas, de nac onal dade polone" j 
za, ao Passo dos Periquitós. | 
distante certa, de quinze kib, 
métnos da cidade e que, ali. 
a tentara matar, siLcódahda. 
se em seguida. 

Hojç, procurámos, o sr. Ab- 
dala Derbli, conhecido nego- 
ciante aqui, residpnte,. dei 
quem João de Paula era em* | 
p. cgad ha tèmpi s,. e pedi- 

ãl ni slhe que nos narrasse oj 
que -sal»'a ácerea do í-res or- 
çado acto do moço seu exn- 
pregad . 

IJi 
rám que' J 3, tentara empres 
tar' lhes Um revólver, no que 
foi de aftend do,. Um com- 
morclanto iiiformoirme que 
ei e lhe havia comprado inna 
fata de gazolina, fiad i,-em meu 
n me. Quirii., que elle estive, 
ra vendo uma por cada, alie. 
gandü, que a teria de com- 
prar, para a m nba fabrica de 
banha» e que lhe pedira tam- 
bém nm revólver, não sendo 

Preso o ex depu- 
tado Villas Boas 

O QUE NOS DECLAROU O 
SR. ABDALA 

CUTABA'. 23 (U.) Proce- 
dente de Mataria, cheg- u pre ; 
só o ex-d' putaío V ilas B as- í 

ilfflKiara á r e 

Stolfis Euiwt 

% 

S. PAULO, 24 (U.) O 

s 

I 

ciisla mesios 

aSimeBifa maiis. 
! I 

Dia 
rio da Noite" publica uma 
longa pp-rtagem Sobre a 
morte de Sant s Dumont, e 
registra d. senc ntradas 
jecturas a respeito 
^,-i se cb gado 
PUC grande 

con. 
tendo mes 

a affirmar 
brasileiro sa 

suicidara, porém a causa moir 
tis constatada, fora de c i" 
lapso cardíaco. Adianta o 
vespertiu . que nunca causa- 
ria estranheza, a quem coube 
«jesse a família daquelle ue 
véãW, a "causa mo.rtjs 
apontada, pcis seu pae falle, 
ceu é. paralysia. a que 
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nao 

era estranho o coraçao. Sua 
mãe L i, também, victímada 
por uma synco.pe cardíaca, 
a S m c m,. sua irmã mais 

n(..,.• A verdade é que ha 
muito témpó minavã-c, m- 
mVnsà' tragédia intima com 
a obc ssâ da idéia de que a 
-"iacãci, que creára para a- 

> ..v eiaeã d S'povos, trans 
formára-s© em meio de d es 
fruição, : ,, 

Quand, o procurámos, o 
sr. Derbli ainda estava gran 
demente commovido. 

Não havia repousado si, 
quer um instante, desde b u 
tem á noite. 

— O J ão. coni u-nos o sr- 
Abdala, sahiu hontem ás 7 
horas da m i te. de autom - 
vel. Como tardasse muito a 
regressar, o c mo eu I ve co* 
nheeiment. de que elle se ex 
cedera em bebidas ale» licas. 
no jogo de futebol, puz-me a 
procurâ lo. Mandei chamar 
um automóvel de praça c per 
com: u:.s p uti s onde presu- 
mia que elle freqüentasse. 
Não © encontrei. Dir gi-me- 
então, á casa de sua mulher. 
Lá nforrnaramTne que elle 
ordenara á Cecília que sahis- 
s© com elle, de autom vel • 
O: m, cila se encontrava do 
ente, e ccjno sabia das rusgas 
que vinham pontuando de 
discórdia a v-.da cid o tuniuDi 
do cásnl, fqnei ainda mais 
apprebcnsivo. Dahi, fui á ca- 
sa do pae de J ãp, o sr. Be- 
ned;ctc, Bine. Lá não se acha 
va. Informanam-rae, p rem. 
que ©Re. logo (Lpois que anoi 
teceu, fôra vüsto, de aul m1^ 
Vel. tomando n rum, de Pe 
"fiquit s. Convidei, então, o 
pae c Lim_cunhado d© meu ex- 
empregédí, a irmos procurá- 
l-i e tornamos í>. 
cçãc,. Fu; a '.n 

ções. to . ■' òásse 

aUcrdido ainda desta vez. 
Ess; s, nforuiantes todas «ram 
aee. rdes em affnrmar que 

■Jf •■■■oova ombiragad, e que 
s"- mulher chorava eo.piosa' 
m '■ e. Prosegiii . Chegando 
em meu neg cio, em Periqui- 
tos. s ube que o rapaz lá es- 
tivem. á busca de uma arma 
não a ene nt:ando. Fui adi- 
ante. No Passo dos Periqu 
t( s. alguns kilometros alem, 
encontrámos o automi vci 
com alguns estragos, resultah 
tes. segundo me haviam affir 
mado» de encontros com ar- 
r ções, na estrada. Dentro. 

mos 
S. PAULO, 23 CUÍ) Fal- 

iando á imprensa o cap. Jo- 
sé ' França, da Força Púbi- 
ca, declarou que as forças 
governistas apoderaram,se 
da Capella da Ribeira p r" 
que houve Irahiçao de vá- 
rios offic.aes rebeldes. 

1 Pd ll P -í, 0 Bi» 

e fb íl p ti rii. 
CURITVBA, 23 (U.) Fal' 

laudo a jornalistas, aCi sni". 
Manoel R bas déclaróu 'qòe 
parte pará p Rio quarta fei- 
ra próxima. Adi uni u uue 
se não conseguir • que vae 
pleitear junto ao gove ro 
pnovisorio, de xará a iii.er- 
venfria. O sr. Muucrf - i-, 
bas, ne^sa palestra, aão '(•- 
declinou, porem, qual á mif- 
são que o leva á cap tal Fe" 
dcral. 

M I I I I I I I 11 11.| a |. 

d6fThrou*se»niCs o cadaver dc 
João Se Paula, com signaes 
de haver recebido um tiro n 
erau60. A mulher lá não st 
e ri ntrava. Deixámos entã 
o pae de João guardando 
se1.'1 corpo o couli-nuamo.s. 
P üco atlian^e, vii : s um qun 
dr telrico: r.m vulto, todo 
ersãngucntadc ajoelhado na 
ct ada, acenando c m diff'- 
a. Era Cecibo! Os 

u;" . companhairGs, ante ap 
p i ão tão flantesca. pensa- 
r n cm recuar. Insisti, po. 
rem. e nos achogámas. A po* 
bre moça estava ferida por 
dois pr jectis, nm no rosto e 
cut no maxiTíar inferior. 
As v* tes coílertas dc san- 
gue. "Transportánn Ia ao au- 
Jtqinovcl e (Ldi! para v IIospi- 
tal do Caridade, levando ao 
mesm tempo o corp,. do ma" 
rido naça a casa de seus pães-' 
Ce-, ;';a. dlisse-nes que recebe- 
ra dcés J ros e que antes, lu 
tára empenhàdámént6 com j 
Jr õ i. que lhe dissera que a ; 
ia mátár o suicidar.se. C m 
effeito, em um dos braços 
m vim va cila duas profundas 
m rdeduras. uma das qtínes 

n -raneara um pedaço de 
- ae! Também um dos de" 

estava dílacerad ", cm con 

sequenoia de uma ou ira den- 
tada. 

0 sr. Abdalla entrccoríava 
a narração com sentidos s1 ld* 
ços. Explicou nos: 

— Cecília" criou >us rieiis 
ultime,s filhos e assustira os 
ultimos instantes de rainha 
fmada senhora. Um sen r. 
Ihp; e 3e Jqã , reside com mi"* 
hha família, sendo distingi, - 
do co.ni i, s mesmcvs car nhôs 
que os meus próprios fiUi s- 
Estimava Cecília. porissoi 
grandemente, como irmã. Ru- 
bi o, pczar qd'e me domina. 

— E que suppoè qtSe tives- 
se levado João á sua altuc - 

■naçao? Sabemos que elle v" 
via em cohstanTc discord a 
ccTm a espasa. 

— Supponho que a embria- 
guez e nada mais. 

— Gude, afinal, teria eucc.n 
trado Joã:, um revolver? 

■— Segundo fui informado, 
com o sr. Benedicto Vaz. A 
p licia já abriu rigc.ros, in- 
quérito a respeito. 

— Ondo fui encontrado o 
revólver? 

—• Foi enoentrad, pelo paei 
de Je.ãci, de baixo do çp-po 
deste. 

— O estado dé Cicilia é 
grave? 

—• Infelizmente. E' grav s. ; 
simo. Facilitei lhe tod» s 
recurso^, ioda a assiste , ia- 
medica. Empenherme n-nío 
aos drs. Eraneise Bur,->, e 
Hareld. Beltrâ ', sob eu; 

cuidados está. que lancem 
mão de todos os. auxilias ãa 
sciencia para salvá-la. Elles 
prometleram-me TazêJo. En 
tretanto, segund, affinu u" 
me o dr. Burzio, r seu eM í. 
do é iiielindrosissimo. Pbu 
cas, ínuto poucas esperam- i 
ha em s© salvá.lá". 

O sr. Abdalla disse-ir s, ; 
ainda, que JiCão era pess a 
de sua confiança e merece* 
dor de sua estnna. tendo min- 
tas vozes sido incumbido de 
importantes licgocios. 

Registrando as declarações 
do sr. Abdala. devemos, i m 
tudo. deixar csclarcc do que a 
tragica occ rrencia deve r. . 
reccr cuidadosas syndi ■ • 
oias de parte da policia. v 

c crivei que João de Parla 
houvesse tentado contra « • 
da da esposa e [ic i uri" 
á sua própria líbicamente : 
virtude de excesso «IceaL 'OU 

Outro nonto a apurar c i .. 
cnlnsWidade dn quem emo es 
to.u a arma desditoso chaul 

í«ur. .. s. 

_ 
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UFi. C M IL OS R. 
:.íaC£Do 

rvi: M. 

Partos. Moléstias das 

Senhoras e das C nças, 

Cansultorio: Pi macia 
Central, das 9 .12 i» 
11 1/2 horas. 

Residência: Rr.r. Fran» 
cisco Ribas, 20. i eRpho. 
ne: 145. 

„ S DOS 
sAATOS 

(Advogado) 

Causas criniinaes, civis 
e oommerciar -. 

Inventar' ilvisões de 
terras . ac, ientés do tra. 
balho. 

Rua Augusto Ribas, 63, 
Caixa Postal 165- Tctc. 

363, Ponta Grossa, 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE. 
MORRHOIDES 

Clinica medica e par. 
teira. 

Consultório: Rua San- 
t*Anna n. 83. 

Das 13 s 16 horas. 

(VAGO) 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Cirur. 

gioa. Especialista era mo- 
léstias dõ apparelho geni. 
to urinario, no homem e 
na mulher. Diathermia. 
Electrocoagulação. Alta 
frequenc a. Gonsultorio; 

Pharmacia Central. Rrs.: 
15 de Nov. 25. Phone 188- 

Horário: Das 9 ás 11 e 
das 2 ás 4 horas. 

DR. NEWTON SOUSA 
E SILVA 

(Advogado) 

Crime, Civsi 
meie al- 

Com. 

Escriploria e residen 
cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (defren. 
t» ao Fórum Estadoal) — 
Ponta Grossa. 
  A- ucáxC*.>. 

DR. EUCLYDES MON 
TEIRO 

Partos. Moléstias de } 
Crianças. 

Electricidade medica. 
Clinica em Geral. 

Chamados a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n. 20. Ttlephone: 118. 

Pharmacia Minerva. 

(VAGO) 

(VAGO) 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

I. DIAS DE GRACIA 
(Advogados) 

Ponta Grossa, — Paraná- 

MÉTODO ASUERO 
(Completamente indo 

ler, a fr o e sem el trici 
dade). 

DR- CINIELO 
Espcc alisado em doen- 

ças internas, nervosas e 
mentaes- 

Rua Balduino Taques 
n. 50 (Farmacia Solano), 
das 13 ás 16 horas- Fo« 
ne; 199. 

PABTEIBJlS 

ALAYDV M. DA SILVA 
Licenciada pelo De])- 

Geral de Saudc Publica do 
Estado, com longa prati- 
ca na Maternidade Victcr 
do Amaral, attende cha. 
mados a qual hora do dia 
ou da noite. Consultas: 
Das 14 ás 17 horas, em 
sua residência, á rua Bald. 
Taques n- 57, i.- ntrada pela 
rua Vicente Machado. 

r 
DR HAROLDO BEL 

TRIO 

Med'ee 

Pente Grossa — Paraná. 

um 

DR PIRES LENNON 

(Medico) 

Partos e operações. Mo. 
- lestias das senhoras 

em g ral. 

que 

a 

bOriViaflCj 

. 

V-O 

I.A.Í 

< m 
I J V o O 

âJ1 

JOSÉ' 13. DE MOURA 

(Dentista) 

Consultório e reside). 
cia: Avenida Commenda, 
dor Vilela n. 10 (defron- 
te á Escola Normal P". 
raaria). 

Horário: 
12 horas. 

Das 9 ás 

| LA PAZ, 19 (U.) A irnpren 
! sa Raraguayá vive a rep.;sár 
: na "extraord naria" vic. ria 
! das tropas da seu paiz em 

Boquervii, onde:, por varias 
vezes já temos dito, apenas 
700 boliv ap s fo am suffi 
dentes para uma resistência 
d. 23 das, contra cerca de 
2.000 paraguayos. 

ceituado conjraercjante desta 
praça. 

r NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

OS SRS.: ' * 
André Tomelin, o nceitua OS JOVENS: ^ 

oficial e consta dos commu d commerciante local, — Leopoldo Lange, 
acra s do Minister p, da ■ * do sr. Frederico Lange 

c uo Paraguay. I * * nos»; alto c mmerci. ^ 
: np , encarrega^e de j A STA.: — Edmar Roede , . ra 

d ideleccr a verdade e é o i — Elora Costa, gracioso or- sr. Leopoldo Koeae , 
■ oio.cata Juan Francisco ; nanu-nto da s ciedade ponta- de relevo d;, commerc 
iL-calde. antigo secretario da i grossense e filha d locta do iagrossense. 
1 egaçãoi do Paraguay no Bra j sr. Joã L. P. da Gosta, con- * 
Sil o ''ctual d rector d, Hos ! , . ' * * wn 
p tal M litar qp m fornece a j"~    ' ! CLVCEU —- Fez an ft 
—■ 1 ' tem o intelligente Liyce" 

~.yuv pdi iJ iui in mar cjuí Tn tomece a' 
No (íevid,, tempo, também, mef or critca ao-, actos es* i dos bolivianos prisioneiros e' í^hVdTEre 
Estado Maior h Imano palhafatesos do seu Gover, i feridos, 1 Ihinho do Ilustre e n o ^ 

c?, sent r. officialraente, a n . 
)!> sibilidade da manuten-; No Hospital Mil tar 

r , , „ tario clinioo dr. Isto confess u elle em en 
qlie o trevista aos jornaes do seu 

JOANTNO SABATELLA 

(Dentista) 

OonsuUorio: 
Rua Baldnino Taqu-a 

n. 83. 

Horário; 
Das 9 ás U e da 1 á» 

4 horas. 

, _ -T^i irti que u 
çao laquel.a resistência, ac- dr Reealde dirge _ que é paz, accrescentando que das 
ca scentando que na íccasmJ o umeo mais directanmnte --a . .... ... -A ... 
rn~ Boqueron estava com. ligado    ses 170 internados, 160 esta- 

, , o " «o. Chaco, ex stem, 1 vam em vias de restabeleci, plelvmenie sitiado e que ha- apenas, internados — 
ia falta de agua, de vveres ., 

e de mimições. Foi nesta sil _ 

(VAGO) 

FHABMA01A3 

FARMÁCIA SILVEIRA 
Importadora, de drogas, 

produetos chimicos e 
pharmacentioos. Especifi 
cos de Htrmphreys e Ho. 
moepathia Dosimefria. 

Vendas por atacado, e a 
varejo. 

Ernesto, da Silveira — 
Av. Vic. Bachado n. 39. 
Teleph-: 172. Caixa pos. 
tal, 161 — Ponta Grossa. 

tuação que os boi vianos ca 
pitularara. Mediante diffic 1 
e arrseada retirada estraté- 
gica, puderam, aifhdá assim, 
as forças de nosso paiz, 11 ffe 
recer luta aos s íiantes, abrin 
do caminho em direcção de 
Ramirez, onde mudos conse 
guiram chegar, sãos e salvos. 

EcV; uma retirada pensada, 
e não precipitada. Os boli- 
vianos t veram tempo de des 

, truir tud,que de principal 
S hav a em Boqueron, onde, 

) j pouco eu quasi nada deixa- 
j i rarn de muniçã , que era mais j 

1 do que escassa. 
T veram as forças b' livia- j 

nas, como é natural baixas i 
por morte e p r ferimentos. | 

Alguns soldados cahiràm , 
prisi neiros. t 

Esle s'.nples relato é tão j 
fiél quanto possível, extrah " j 
do que foi das notas offic. 
aes. Isto ccorreu ha já mui 
tos dias e de então, para cá 
AqtóSprensa paraguaya outra 
coisa não faz que crear len 
das, citando sangmnolentos , 
ene ntros. ocm centenas (ie j 
m rios, multas outras de pr'-, 
sir,neiros, conquista de ver- ■ 
daderos arsenaes de guerra, 
de aviões e de muita cisa 
mais... Tudo leva selio de 

fí'" 

' V-lll 
170 s1'Ida mento... 

llSff 

' tario clinico dr. Carlos ^ 
beiro de Maced . 

» 
* * 

VIAJANTES sa(, 
Regre: saram de ^ ^ 

4 PíFsLr 

Plfl Ã . 
1L 

«a ■ADMIRA í:, 
WA?. LU 

DO PODEROSO PKITO- 
VAE FALAM 

Paul os srs. Therez o e 
guel de Paula Xavier, cio ^ 
so alto commerciio, sí01?® ^ 
conceituada firma Xavw 
Co., e Amadeu Mendes »• 
io, nteressad da acredita^ 
firma Araújo, Costa « .. n, 
de S. Paul . e aqui resid 
te. sr. 
 De Teixeira Soares, < . 

tte. Heliodoro, de Barr°S
a de 

ma, que Se destina á z 
onerações. . ^ 

— Para Castro, viajou 
je., sr. Gustavo Ribas- ao- iquelle tado- fazendeiro na 
nic pio. 

»í-( -lar; 

."■r-.a • :ía-L - 
fctsjhcoa n 
acccntuadas 

"c livre. toti. 

krá^ílrc- ck' r-riiw 
■; ■iv 

-.-.ia 

Pelr-.ta • 

t , 'h-. .'-Sõ 

tAX h k ' ií- ':f' 

iMv. 

"M 

íl.xi 
a? ■ ii,. iph AC' .SiAllE 

D UJ R-iT Ri'» 

! A CONSKRVAF^ 

! ROBUSTA E FEl^ 

# - 
0*' -' a. 

(m 
tf m ■ A A Maíxena Dury#^ ' t[B1 

alim«nío paro que se sxh .» 

1 i <;-s 

FARMACTA CONTIMELO ! 
(Laboratorío "Guarani". > 
Fabricação, da produtos ) 

homoepaticos) 1 
Grande sortimento de 5 j ^ 

irtigos dentários nacionais ■ 
e estrangeiros. Aviam se 
receitas a qualquer hora 
do dia ou da noite. 

Conti & Melo.; Av. Vi- { 
centc- Machado 43. Caixa ( 
Postal, 3. Telef.: 79. 

I v"rb)f. Armas o Ma 
. A-" Artigo* Fantasia 

r 

A. 

do miuío, « -am dos 
1 para as crianças. Confôfí "" 

atentos nuiritivos c fortificaf^5' 
qu« darüó força c vigof 

bebês e tornarão as sua» j! 

rosadas e seus olhos 

PHARMAriA E DRO- 
GARIA "MINERVA" 

A pharmacia d- cohL-an 
ça — Estabelecimento do 

pr meira -ordem. 

' GRIMM & GUSMAN 

TeT'pho.ne 92 Endereço 
telegraphico "Minerva". 
Av. Vicente Machado-, 22 

i < 

A- 

i J 

;L, í V 
m 

f 

A Maizena Duryca t«iri ! ^ 
sabor delicioso. Aíõm rí® 

! meniar o bebv, serve P'1'3 

preparar innumeros psatos-c"-'* 
ciosos, fácil e «cpnom íca w 'N'®" 

Gostaríamos de ihs en*** 
o nosso.9 

"Receiias"^ ' * 
isto, basta d£"*' ' 
ver-noío 'cO'.'-/'-! 

c "ip: "«■•u 

-tf Vi: 
•7" 
VtssA 

-■''''A abaixo. 

ÜN'Í 

MOMAÇÔES 08 MAMO, «P'" 5-; ■ 
C«Ixa Postal S9ÍS - «S» fW -* 

««««na-Ka GRÁTIS ima IP.-O Jf 
505 
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Hotel Palermo. - 
Grossa. 

Ponta 

jW* v-L-. 
%'Á, . |vl/g : MÊ 

f 
m 

DE. IOSE' PINTO 
' ROSAS 
CMwlicoT 

Vlsíte-nos e exaraíne este vistoso pneu. É 
de e larfo, com tíínalorte e grossaps.a da 

; *1» 
de 

reéa^em §Bé' proií/.Tçioaa tracçao e hjo. 

cia: 
Pon 

x! a i 
Rua 

líèpreeauL; 
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r. anda valoT . em 4rt, 
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ATOS 

OFk.lAtóSt1 

T-rr^v: ,N-,- 

m bElfó i.Sij 

Da Prefeitura Mu S 
ikicipal de Ponta | M 

Crrossa - 

í 

s sen 

fjííS! 

Va de primeira >,;«{< i.;'.ís<lf>. vtü. 
; íífc-S, li;' Êküí it* : iaha 

a» - uí> a i «u du Rosário 
■ rw .«(31 

■': •-^Hd i I 

'j* >■- í -»-•>■' <■• V 
♦ ■- 

Hifeíh r machl^s 
de cosíura 

< 7! 
■ 0-* > 

# 'íiSDAS A LONGO PRAZO ! A 
aaias de bordar 

% t f.; T. 1 - C4 

. .Z1; 

li lie ipee 

Intimações feitas durante f.,.. 
a semana finda de 17 a 22 
de Outubro. V 

Na L D. Narcisa Aurora do Na 
sc mento '— residente á ruai Jjjf 
do Rosário n. 4 —• Retirar 5 • f J 
porcos db quintal. ^ 

Sr. Henrique Vi sgrau —I w 
resídene á rua Ôel. Hitten" í Ad' 

Na o é 

& a r! o 

i ar se 

xt 

s cai >E b- uma. maciR 
w na j/ar oer canna, 

poetatil e dv íac.i condu 
çã.'. 

e. po 

o .11 r« 
•s uai.. v.tel 

Tra 
i com o 
1. tãiei. 

nesta red :ç o, 
sr. Edfetnus.do 

graíuiuimeiue 
. CAÍDOS DEL CLARO .. 
.geole nesta cidade; Roa O» 

1 Y 

li. 

, «r*"í;! .;. irá ,'5' f , Vo<5 ii 6 r- ©.í VV <*£' V í-.. fe„ 

Avb.i 

•■ A. • 

ibrlcidio, 09 — Pualr. íLosí t A 

iífíÜBlSSbí» imkxHihtm 

- : t 
. W- | A 

M é « Xfôouy » | A 
c' o nidhor j 

Modinho Progresso ou : | 

á 

% 

Y 

, ,-í«ídj,pv^ 

Rua 15 e Novembro rr 34 
■li*!* ivííÃÃ. - 'V:- • Vf.Aa.; •• 4:. •> • 

c ^ 

cálirt n. 5 —• Instalar agua 
i csg.to com gabinete san ,! O''0sgc 
tario. 

Sr. Jul:o Fanuchi — r t 
dente á rua Hinon Sil.a 
mero 22 — Mandar o s^u.em i 
pregado á Inspeção Medca. 

Sf. Rodolfo Kos' skl — re ." 
sidente á rua Bcnjarain Cons. 

P 

h, i?k 

kJf UQim 1 

m XeSege.» . ^ i ifUBAtpií' 
«Gepridáreât» «'oJtettic- 

BO ,8aí». 

:i ? 
A.. 

f 
f 

f ♦í> 

A 

V 

T 

íeiepísoiri AJ & 
í 6 

r 

A ? 
A 

t'(ÊJÜ 

& fl Píí íi k A .síí.4a..*b 'V- 

í a 

• 5. Y.i 'V • 
:. ■ «w 

.2 li* 

âtasdatô etas#»/- 
ái#»- -ttllUPíio tia :■ 

M4EIAS A .RWf u.x |?l; 

De rdom do sr. dr. Bra 
sil Pinheir; Machado, Prefei 
to Municiphí desta c dada de 
Ponta Grossa, Esiado do Pa- 
raná. 

Faço publico para o co.uhe 
cimento de todos os nego. 
çiantes desta praça e mais 
a quem interessar possa que 
de acordo com as d sposições 
dá lei municipal nr. 602 de 
31 de Dezembro de 1927, 

i- VA v* S" /**"* 
- :C K? 

o.Í 

Offereço á minha distinç" | 
ta freguesia e ao .povo em gc j 
ral de Ponta Grossa, flores 
naturaes, como sejam: bou-| 
quets. coroas, âncoras, etc., 
ao gosto de v.s. e no estylo 
moderno. 

-f O 

combinada eom o horário n«' Aviso Igualmente que mn- 
vó determinado pelo, Gover" dei.me da rua cel. Francisco 
no 'Federal, ,o c mmercio eni Ribas r.. 40 para a mesma 
geral f'ca cbrigadò a fecha, rua n". 50. defronte da Cai 
inertfo de suas portas á ho xa d'Agua 

S-.»W 

'í t ({. i.c\ ■ 
18 íiote; bA-b...';! . 
tétlo» OS tfJZ/i£iVJ ' ■■■" i 
boush. iri,' c .:oi ,rcu..i/V.'- — 
V.ÍEÍL*, roilí:,/. (:«». .;r.v f hMU . 

Éblí... .ca Vi csr a 

Torrefação e moagem 
café 

(O pref rid. da populaçã 
da Princeza dos Campos). 

Afinexo á fabrica; Depôs' 
-> do ISaha picada e bruta. 
Entrega a domicilio. 

•s:í?rs,eíii* im 
eom 

pF ~r ;;:fg àtã§»$: ãe 
'■. ■.■•ipftdfi kr' 

étiA'- — Salss j, ar» •..•rl&m- á tü»- 

RTCULTURA PONTAGROS- 
SEMSE. 
Rua cel. Franeisco Ribas 50 

A chacara na esquina da 
Estrada de Automóveis Pon. 
ta Grossa.Imbiluva © P. Gros 

ra^ 20, cóm exceção das Gon- Com toda a estima, A ELO" sa Taquary. lado direito. 

rO 

feita rias. Charutarias, Leite, 
rias, Farmácias, Cafés, Bares • 
e ! Bitbares . 

Na' nffração será aplicada ' X 
a multa de 100$'000a 2001000 ;; 
e nfOrfue a gravidade do ca" N 
so e Üçbro da reincidência. 

E asislm para que chegue ■- 
aó conhècimento do todos tos 11 
muníé pes, vai o presente edi " ■ 
tal afixado n ' lògar do cos, ] 
lume, publicado em folha 1o ! 11 
cal e diatribuido, em forma 111 
dé avisò. tantos bolet ns quan j 
tos sejam suficientes para asj.. 
casas comerciais. 

Prefeitura Munic pai de 
I Prnta Grossa, cm 18 de Oi> j 11 

tubro de 1932. 
«UZEBIO BIACO 

^«cal da Prefeitura 

A H-TOX 

Purificador e de ambiente renovador de 

AR VICIADO 

Destroe tnçts •noscas, mosqu tos, ba- 
ratas. ociCwv. j et,;. 

i 
ST 

•fiErawEiheae j(r'cf aracSo per» Itmpeeet-r 

;; afeS, trens áíe coslnh», e pinturs tfe eufovels 

"**- © malorífiSrlJgo d*, ferrwgesn 

Na Prefeitura Mumcpaí, 
Directo.ria de Hygiene. vacci. 7 

ás i X 

# v 

1 
: na.S6 , diariamente das 13 

14 horas. X » 
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k! 
* '■ 
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Si 

%\ 

u 
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F. ■ 
S 
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® ! . ^ 1 

P'P s 

Ic é f í • nte,! p 1 •Oíitívr» , 

i: tijue um m-;ro utii cr tom 

nh í: d0 

CO- 

f - vi 

i O ii* O %J 

p oc ucto 

consumo publico 

t- 

% 
(- 

Ê S fã-, K'Ã 

% 

íl 

i 

r.iidtgKO dos ic.r iv.ri rt ; .irí^íiics -ütE-Ç, 
vanderia- ^ trt 4 cíq •«..•;• gs^fes'-#. 2 'pejrci' 
ífi eí-.CíC: tkji ás %«ioI  Ari, 
««(■í-ii-kofí -i-. tj,rrrísifir ;of» a .Ir -,'.•■ 

fSó de ?. ipofíasíoim»)», 
• iáJA.ã.Ji. r i . 'rá.ií.jA',; ts 

jL|8l».Íte«íí&«<. tra. r;v,o 

Rua Engenheiro Scbambor 
n. 68. Tckpbone n . 298. 

rvrr 
£u...~ 
Pueira -■ r r. 

w- 

Xf;N,b, . 

NS 

¥; 

? Gommunico ao publico que 
j rítavaram se doas cauções 
í ao CSo 01*0^0 Aa irti^ÍT-' ' 1 ■■ 

Sak a Nr-íj:; .,■ 
■' ^easoa» dn .iamafti» 

ífSPbR#? 1 

ílSínís»;'.; s.S®í 

da Cia- Prada de Elíxtfi.' Ir' 
de', sob os nesmerós 1025 
3365, respectivamente de 10 

.c 8SAOOO. de minha propri 
dadfc. 

Ponta Grossa, 11 de Outi 
bro r, 1932 ANTENÜ* 
GONÇALVES. 

Assim exclama::, 
ais crianças, qm 
do veern s A 
zena DiSryéa ;.. 
A Maizena Diu 
especialmente 
crianças. £};•'■ 
quencia. Veritk 
filhos crescem ; 
bustez, caudávt . 

Centena?: ': 
ciosos eap.c' • 
preparsiir-. . . 
mente com a ; 

Convidamos ; » 
cher o coupon ;:t 
remetSerern'0- gra' 
de cozinha rue 
celtas famosas 

e,' A- •- 
S4.. 

« . ■ 

D ü P 
-r 

ZZ:.íh#.-Z:? < 

'ám 

Refincç 
" P Ca: 

Rem 

^■$1 
Rua 
jCIdndi» .... 

$ 

I .UnNaã 

Vs. S' TEM, DOM F Al.ADAR ? 
1'ilOVÊ TOMANDO O SA- 
BOROSO ÜAl.ítí. 

Ç-X; \VÍ'i 

/  rN 

\ 
s '-S-Afjjkú'' 

V- 

| yJANDO o chefe da família chaga á casa 
fatigádo, sem animo para dizer s".quer umt 

palavra agradavei, deve averiguasse se a syá 
alimentação é appropriada. 

Nestes casos, o Quaker Oats é um alimènto 

insubstituível, porque contém quas! todos cs 

elementos nutritivos necessários pr-.-a a con- 
servação da saúde, para restaurar a energia e 

fortalecer o organismo. Não ha nènbum outro 
-tteal com todos o», seus componentes tão bem 

equilibrados, de, forma tão própria a promover 
a nutrição cie todo o organismo. 

O Quaker Oát® é de íacil digestão, sendo um 

alimento sem ;rivál pára todos. O s-.; a sabor a 
nozes e a sua • ■ coiisisteucia 

vt '« .. i 
A Lução BriüiaíMw ,- 

Ur u k.-t 1: ituvat prr.iitiva na- 
6! dias N, .» pinta porque náo 
t : , iáo'queima porqu- 
'râo coBten? sttes 1 ivos. E" 
iut.-.v íonnula ritiíica du 
graube botnniçí, br Gfem ■ 

; cüjo segredo tos •uv-; 
■ por Abi coutos de r.ú-. 

F KCOntmén dada petos 
3 — cabeilos brancos, 

ov. grisalhos, »>;• 
t.iui . i.H ( ■ r B&tfítiisi prirr/x'.- 

tjaigtdos •«» qW,'> sem 

■ . .. ,os braticofl. 
5 — N .. c:ís$3 de calvick; 

: -,ti,i/., ,.avtvccabeilos. 
õ ■ Oi cabpUos ganham 

.■iUfàda-'.:, lurrtitKfo tintos e 
■ mI - . e » cabeça limpa a 

cremosa ágrsdfem* a,todos e, 

:1. 0 ,em Ilé como pode ser 

minutos, ecoriomiba tempo,; 

trabalho e c - tnbusíiveL Ex- 

perimente-o hoje. 

^mw 

Procure ■xixome 
QXiAdCER OAtS 
fí a nalMA do 
QUAKHR qt'.e se 
cncoAifcun no pro* j 
duCtO ÍZQitimo. f^E COXIM £ 

'■■láPji rA» 
A' feí Ü b-C 

li í A iiv ã: '•ta: 
to -JOSJU SEJ- CE . ,0 íTl.'í : ÍCTAIJO 3677 CC. G '-.ÍTÍ>(,; .■ 

,t :y*mm | 

A ' .aqât) lí-bF:S csa- ■ 
•a affit Sodcstíadé «r Slo Eu-j 

i lo c Rio. 
venda etn roíks as D- ■> 

par/as Perfumaria» « Pt-; 
. •iacir: de eoriia^a oráàtía. 
' App. D. K. k A — iv. 
.Í2Í3. - 6-1-93. 
prBicI,«ã.es institutos sanu;:- 
tiiw do «dKujg-íito « sjsaiyoíí- 
cía :!Utnrii;ijh pdo 
umiíp òa lívataie do kcc ■', 
nil 

í f ■ ii o ;. da Ir- ' 
, r áo Brilhante: 

! '--dç • occíu tomplc- 
1 U'"- • ■ ..'ií-eXCO-.*'- 
j .•aranuriat 
I • ciesía a queda do o5'- 
i 

1 Ao. 



Documento para a his- 

toria da Revolução 

Procurad, pelo repre 
sentanto de "El Dia", im 
pcrtante jornal de Mon 
tevidéu, o cel. Marc ai 
Terra concedeu a entre, 
vista que vae reproduzi- 
da abaixo. 

"Tendo conhecimentio que 
se achava nesta cidade o ge- 
neral Marc al Torra, ex-ocin- 
xnandante da co,U: ia revolu- 
cionaria do Esta > do iRi0 

Grande d. Sul e ; zendeiro e 
industrial do mesuio Estad-, 
sol citamos-lhe uma entrevi® 
ta, para que nos i nformasse 
dos motivos que o levaram a 

t mar armas contra o Goverr 
no Provisório, de cujo gover 
no foi elle uni dos elementos 
de mais vai a que se bateram 
para IcváT. a^. poder. Decla- 
rou nos que ics motivos foram 
vários; 

1, — Falta de garantias 
tanto para elle como para o; 
seus amigos que se viam cons 
tantemente ameaçados de pr 
são. perseguidos e até arrim 
cando-se de serem victimas d- 
algum attcntado pessoal. 

2, — Que tendi visto um 
dos seus saladeiros occupado 
m iitarmente pela G1 verno íío 
Estado, assim como as suas 
fazendas sacrificadas pelas 
forças provisórias, sau de 

• Tnpaderetan com' seu chauf 
^ /jfêtir e que quatr - dias de- 
'' ípçds, 'se viu á frente de unia 

colunma de 800 homens com. 
posta de jamiges que; 0 se- 
gu;am> dando-lhe todo apoio 
moral e material para qual 
quer eventualidade que neces 

' sitasse e que com tudo isso 
Se itnccntrau mais seguro nas 
ooxilhas que em sua propr a 

^casa. 
3, — Que sempre foi repu 

bliçano o obediente á direo 
* çâo do seu chefe dr. Borges 

V de Mede m s, que vendo já n» 
campo da luta, não podia fi» 
car commodaraente ém sua 
casa. 

Perguntamos ainda, qual 
4,S 

;Çasa Bello 

Horizonte 

Calçados sem lucro 

Ira. íipts ias, 101 

foi o motivo que depois o le. 
vou : d ssolver a sua coluni" 
na, i espondeu-n^s: 

Que tendo perc1 rrido nove 
municipi •; sem nunca ser 
impedido em suas marchas, 
dep is de Irts enc-nlros com 
foi sas do governio e dos quais 
sempre saiu victoriogKè, depois 
de ter burlado, três cercos 
oftic aes que ditas torças in» 
tentaram fa - he, e que es' 
tando fora u j ultimo, foi en. 
trevistad, pelo cel. "Viriato 
Vargas, rmão de, dictad r, 
que lhe pediu em nome de 
tr :u:i fam lia, assim como 
. i vr ho pae, que dissol- 

. uas forças e que o go- 
.ernói ciaeia amplas e plenas 
ga: antias tanto para elle co* 
mo para seus amigos, e de- 
pois de ter consultado a seus 
amig s, ped u d' is dias de 
prazo para estudar a situa- 
ção,, chegando á conclusão 
do que na região Serrana e 
Feonieiriça era a sua colum- 
na a única revoluc' naria que 
arrostava as forças do gover 
no, causando, enormes prejui 
zos á conectividade, p is que 
é natural que por onde pas. 
sem numerosas forças, hajam 
grandes estragos — resolveu 
acccitar as garant as, para 
seus amigc« volverem ás suas 
casas, apezar de que em sua 

. individualidade v esse a s"" 
frer moralmente com isso © 

.seií gesto não fosse compre- 
) ■ ü-'. , ermo devera ser. 

Mauííesti u nos ainda que 
nada pediu para si e que sem 
pre foi procurado pelo gover- 
no e nunca ped u nada para 
o mesma para prvopôrjhe o 
accordo que firmou, tendo 
mais uma vez sido objecto de 
offerecimentos de elementos 
gvoernistas." 
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Superior verniz preto, 

 raso- moderno, com tii« 
cote^ac redor da gasnia, for. 
fatío de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 9 40. 

m Superior, verniz preto 
 forrado de branen) sal. 

d" tó'ia baixo, bom acaba- 
mento, do 32 a 40. 

Offerta especial; Sn* 
perior pellica pr, ta en. 

iàifta, forrado de branco 
Luiz XV cubano Ho e 

âltura. de 32 a 40. O 
U) 'Tiüdelo em (•' ttrcâ pr 
nissima.... 30* 

.... -s? 

Raso em verniz preto 
-^"v todo picotad,, e forra, 
do de branco, salto Luiz XV 
««feano alto. 

MexmaH, em verniz 
preto torr do de bran. 

klto 3 e 4 centimetros, 
t a 40. 
mesmo typo. s b medi* 
jj brjo, vinho, azul, gre. 
a branco  30? 
ra o biteriof. mais 2? 
O pOTt». 
rt*l «í tf _ 

CONFLICTOS DO TRABA- 
LHO SOLUCIONADO NA 
ÍTALIA PELO "CORPORA- 

— TIVISMO" — 

ROMA, 23 (D.) »- Em bre 
ve discurso prsnunciadò pe- 
rante r. conselho das corpo 
rações Ojsr. 'MusscI rii dèfen 
deu a creação pelo regime 
fascista dt, referido "orgão 
administrat vo que tem sido, 
entretan", objecto do Tnulti- 
plas criticas. 

O cbo'e do governo d sse 
que o conselho das corpora. 
ções fora apcntaflK'. Affir" 
mou, na qualidade de minis- 
tro aclual das corporações, 
que o conselho nacional, «õr- 
gão essencialmente revolu- 
cionário, havia realizado pie 
namente as suas funeções 
de impecTir a predominância 
da burocracia. 

O "ducfí" appellou para 
todas aS energias e torças 
moraes dos membros do fas 
cisco e das inst tuições fas. 
cist is parg fazer penetrar 
o sentimento de acçãic1 do par 
tid,, m toda , á vda do Es' 
fado, insistiu mais uma vez 
na dentidade absoluta entre 
o estado corp» rativo e o Es. 
tado fascista. 

Accentuou que o espirito, 
revolucionarV,. permittia ã 
Italia atravessar a crise mim 
dial de ntodo relativamente 
favorável. 

Declarou que «ra infenso 
ás novas experiências ecoino- 
micas tentadas rielo commu- 
nismo mas pari dario. ar, rç^ 
vez, do "corporativismo", 
formula que terminara por 
vencer na vã (Ta moderna. 

Relembrou que a sua en* 
Irada para a chefia <1| min s 
tro das corporações pdrmit- 
tira em, breve lapso de tem- 
po a solução, rapida de nu- 
merosos conflictos do traba- 
lho, cujos processas dor* 
miam nos archivos (Es fnnc- 
cionaros. 

O d • seu rs,, do sr. Musso, 
lini. na sua narte f nal, cons 
titue por assim d zer um com 
plemenf das (toclarações 
feitas domingo ult mo' a res- 
peito do capitalismo do Esta' 
do e responde ás cr ticas la" 
o-mlles qv.e, mesmo na Ita. 
lia rf üarn i dcsenvolvimen 
to cxnffe-ndo d ■ poder econo 
mico do Estado fasc^ta. 

O UNIÃO CAMPO ALEGRE 
DERROTA O AMERICANO 
PÉLA APERTADA CONTA. 
GEM DE 3X2 — O GUARANY 
EMPATA COM O NOVA RUS 
SIA, PERMANECENDO AM 
BOS COMO DETENTORES 
DO SEGUNDO LOGAR — 
OS JOGOS — OUTRAS NO. 
— TAS —  

O Jiudo sol de dom-ngo 
ultimo o-ncon-u para jQ( bn 
IhantisaiK,, da tarae esporti 
va iu.ilizauà no campo da 
rua Emei-uo de Leão, em 
proseguimento ao caiupeana 
to dK, aimd corrente, as de" 
penuenc.as daqueilã praça de 
esportes íoràm xiequeiias pa, 
ra abrigar a coil-ssal torci" 

| da, de onde se destacava um 
grande numero de senhoras 
ik senb) ritas de nosso mun- 
do social. 

Nenhum incidente em cam 
po. r. rc.da enthusiasta e 
um pou'ç0 malcreada, mas, 
nada houve de mais grave, 
que puüesiu enpanar o bri... 
lho daqueila belJissr.ua tarde 
esportva. 

"N-i" " i - ; i 
nx^TAr^TIDA PRELIMINAR 1- LNUO 3 x AMERICANO 2 

O trioclor apresentou-se 
oom uma esquadra bastante 
dst alçada, dexando do inte* 
gral-a os amadores Gy, Mane 
C0' Pena e outros elementos. 

Teve do "cavar" bastante 
para não se dexar abater 
pelo gremi,., da Ronda, que 
jogou com bastante enthusi- 
asmo. 

Aos 15 minutos de jogo, 'o 
Americapr, abre a oõintagem 
da tarde, em impn ssionante 
carregada. Dois minutos de- 
pois os tricolores empatam. 
Aos 28 minutas Cannelo des- 
empata a partiirfa, enviando, 
de grande distancia, for mi d a" 
vol tiro á méta americana, 

Com esse resultado, termina 
a primeira phase. 

Reiniciada a partida, 0 gre 
0% da Ronda procura des. 
manchar a differença, fazen 
do diversas incursões ao cam 
po adverso. Obtém resultado, 
porque, aos 7 minutos, cOn. 
segue empatar novani-nte o 
embate. 

Aos 30 minutos Mpret rd* 
gistra o tento da v storia, em 
fulminante escapada. 

Os alvi-cei ste reagem, sem 
resultado,, até o momento em 
que o apit|,, do fechnicoi es 
calado dava por terminado o 
encontro, favorável ao grêmio 
da Villa D. Anua Ritta. 

O JOGO PRINCTPAL _ GUA- 
RANV 3 _ NOVA RUS, 

SIA 3 

Sorte fav ravel ao Guara" 
ny. A's 17 horas Partfaes im- 
pulsiona o couro., perdendo, o 
em seguida. Primeira avan- 
çada de sou bando, commet. 
tendo falta. Os tricolores or* 
ganisam o seu primeiro, a vau. 
ço, fazendo Flaviano a sua 
primeira defeza. Antonieo 
com mete falta, seguida di, ou- 
tra de Chumbinho, 

Falta de Gevert. A hnha 
"bugrina" investe res> luta- 
mente para o campa adv rso, 
carregando sobre q, posto de 
Thadeu. O formidável guar. 
dião faz duas impressionantes 
defesas, interceptando dois 
violep 1 os tiros de I>iningiri" 
ta. Flory esperdiça. Escan. 
teio do Nova Rússia, cobrado 
p r Flory. sem resultado pra 
tico. Durval manda forte ti- 
ro á trave. Ncvo i scanteio 
cobrado por Lycio, e mal apr,-: 
veitad'1. 

O Neva Rússia avança e 
Hcrnvtoo perde optima oj> 
pOirtunidade. Durval envia o 
oouro por cima da trave. 

Jang commette falta- dari. 
diç (finseje para que Pardaes 
se apossasse do couro, iniitili 
sandn a sua própria investi' 
da, por estar anpcdida. Flo- 
ry cobra " v, t{ro de ou'na. 
sem resuPado. Lycio falha, 
ao mandar a bola ãc. quadro 
adversa. 

Bom tffaqile de Flaviano. 
TV^salitt cbmmetti' falta, co 
brada por .Tango, que esperdi 
ca. 

Falta de Nelson, cobrada 
T>or A."Ior,-é' Ftaviapo 
"alve Os tr^olores !",T"(Tani- 
sãm rJ'tvn ávancndn, dando lo 
^er a duas sensacioíiaes de- 
fesas do valor so guardião 
ruhrf negro. 

Tubo ítogura Hermipio, sen 
do punida . Mendes salva seu 
posto, mandando a tv Ia a es- 
teio. Lycio cobra erm ma 
estria. para proprio Mendes 
salvar. 

Toque de Tango, seguida d,. . 
lima falta de Hermmic,. 

Registram-se mais dois ti- j 
ra de quina, em favor do 
"bugre", ambos cobrados sem 
resultado. Tulipi defenden- 
do, mandando c. cour a es. 
cantei o, o> brado por Par 
daes, sem resultado. 

N vo escanfei de Túlio, 
sem resultado. Falta de Do- 
mrhguito. Herminio cobra 
nicvo tiro de esquina para 
Gutta espeixliçar. Escoa-Se Ç: 

tempo regulamentar da pri" 
me ra phase, sem que nenhum 
d s coatendcxes pudesse a- 
brir a contageiii. 
■ Reinic,!a se o , ncontro com 
surprehendentes j' gadas de 
parte a parte". Anier c , pon- 
ta esquerda do Nova Rússia, 
q», vem actuãndo muito mal 
desde o inic o, perde optima 
opportunidade. Pardaes énu- 
tilisa um ataque, p r estar 
impedido. Falta de Chumbi' 
nho em Herminio,. Nova fal- 
ta di, Chumbinta, no mesmo 
amador. Sensacional defesa 
de Flaviano, que salva bri 
lhantemente o seu p<sto. Do 
rainguito inutilisa Um ataque 
cem a mão. Nova brilhante 
deftsa de Flaviano. Mendes 
faz toque. Falta de Américo, 
Pardaes se apossa da bola e 
manda ao p sto de Flaviano. 
que não pód, o alcançar, in- 
do iq, mesmo bater á trave. 

Uma parte da assistência 
reclama a consignação do ten 
to. mas o arbitn , que estava 
descollocado e não p ud ve" 
rifica/ a valídadè d ponto, 
deixa de marcá-lo, nm t, a 
certadamente. Escanteio de 
Rc.salin, cobrado por Lycio, 
que não aproveita. 

A linha rubro n' gra vae ao 
ar.t campo ccftrario, fazendo 
forte pressã,., ao. rectangulo 
de Thadeu, que pratica mais 
duas sensacionaes defesas. 

Falta de Chumbinho. Tiilio 
manda a bola a ; scanteio, co, 
brado sem resultadio. 

Herminio manda formidá- 
vel tirin ao posto de Flavia- 
no^ que consegue o interce' 
ptar, mas o c uro vae aos 
pés de Zé, qui. «unenda. mar 
cando o priiheir,. tento do 
Nova Rússia, aos 15 minu- 
tos. 

Lycio cobra um tir, de 
qumá, que não, é aprevetado- 
Aos 25 minutos a linha bu- 
grina investe impetuosamen- 
te. Domingudo apossa'se d' 
couro marca ,c, ppimeiT-o ten* 
to do Guaraqy. Falia de Jan 
go. Fb,ry passa o cour,, a 
Frare que, aos 27 minutos, o 
aninha nas rêdes guardadas 
por Thadeu, consignando, des 
sa fôrma, o segundo tent, do 
Guarany. 

A assistência ainda não es 
tava refl ita da comm' ção des 
se feita do agil ponteiro bu. 
grino. quand, a linha atacan 
te do rubro-negro investe no- 
vamente, dando opportunída" 
de para que Frari.; marcasse 
o terceiiro e ultimo, p nto pa 
ra suas cores. 

O quadro do Nova Rússia 
soffre sensíveis modificações: 
Amçritoo, que actuava mal na 
posição di i extrema esquerda, 
entrega o, seu posto para Par- 
daes, indo lòccupar a posição 
de centro-meia, emquanto que 
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Vencendo 

Sempre 

Coníecçao Hna 
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Roupas feitas para 
Homens e Meninos 

Ter nos sob me- 

dida para ho- 

mens de c >se 

mira superior 

a 13o$ 14oS 

15oS e 19oS 

cr m rirev^ 
A iA. fer casa especealis. 

t» ne neif:© 
Estabelecimento l^abril: 

P íÇí lnsiiEties, 533 
Curíiyba 

f hi: fi ftoipp p 

Hospital 

«Uã, 25 -F. to 

Gutta vae para t li" gar de r.en 
tro avane, Essas modifica- 
ções causaram opt mo, resul* 
tado, porque o bando tri co. 
lor eníendeu-sc melhi1 r. 

Aos 31 minutos, o Nova 
Rússia con' egue o seu segun- 
do tento, conseqüente de uma 
escapada de Pardaes. 

Falta d Nelson em Zé. 
Thadeu faz , ptima pegada 

mandando a escanteio, que 
Lycio cobra, para Mendes sal 
vai. 

Falta de Tulto, próxima á 
area de rigor, cobrada pior 
Rosai n, qm esperdiça. 

Sensacional pegada de Fia' 
via no. Frare, visivelmente 
impedido., marca um tento, 
que o juiz annulla com jus- 
t ca. Aos 43 minutos os di 
ahteiros tricolores inv. stem. 
"('"minio centra para Par- 
daes, mas Chumbinh,, põe as 
mãos. O juiz assignala pena 
maxima, que Pardaes cobra, 
aninhando o oourlC> nas redes 
adversas. Estava empatada a 
partida. 

O Guarany reage, mas na- 
da mais pode fazer, porque 
estava, quando o placard re- 
o tempo regulamentar se ex" 
gistrava o i.mpate de 3X3 

OS JUIZES 

O sr. Antoriic Ramos, que 
dirigiu o encontro "União C. 
A. js Âmer cano. teve seus 
altos e baix) s. O sr. João, 
Orle teve uma boa actuação. 
Soiffreu as mais duras offen 
sas somi ntc nos 2 últimos 
minutos de jogo, quand,C; con 
s gn' u a penalidade maxima 
contra o Guarany. 

Con? o nm pa redro 
do iBlite viu o jogo 

Guarany x Nova 

Tiu^Sfia 
"Caríssimo Renato. 
A dern ta que nos inflingiu 

o Rio Branco no returno der 
petos de o termos amassado nó 
turno que sirva de licção a' s 
nossos bons companheirios 
dói Elite. Reotmheçb como 
yocê a nossa supçnórdade e 
justifico o nossõ^fracasso co. 
mo o resultado do excesso de 
confiança que anim u x illu- 
diu os ppriquitos na sua bã' 
talha O1-1!!! o ma^or dc seus 
adversários,, Façamos um 
Pr'm,o neste assumpto. 

Escrevo te de Pi ota Grossa 
onde mantento -me na doce 
situação de um assistente im- 
parcial. 

Aprecio o futebol dos cam- 
pes porque elle é melhor j' ' 
gado que q nosso. 

Aquj »dstem quadros ho- 
mogêneos entre os quaes des- 
tao Guarany e Nov,a~Russia. 

P»t issCi escrevo-te sobre 
essa "grande pugna que ho.n. 
tem assisti. 

Quero que saibas que as 
minhas sympathias esporti" 
vas nestes pagos recaliem no 
Oünda cujas cores são as nos 
sas. 

E* um çlub miodesto ^ m 
grandes pretenções. 

Mas para mim é o periqin 
to da campina, e no, symbc- 
lismo da sua côr eu vejo o 
nosso Elite sacrificado, luc- 
tando com c heroisme, que lhe 
é nato e voluntariamente me 
illudo. 

O jogo de hontem foi dispu 
tadissimo. 

O seu resultado, influiria 
de maneira decisiva no final 
d i campeonato. 

Os 22 homens empregaram- 
se c m toda energia. Divcr* 
sas opportunidades foram per 
(lidas no tempo inicial e das 
jogadas precipitadas resultou 
para esse tempo o esocre de 
(1 a 0. 

O Guarany de inicio domi- 
nou a lueta. Dominguito ati- 
ra sobre as traves de longe 
n mais calculado •impulso de 
toda a disputa. 

Tadcu um kccper de recur- 
sos f i extracrdmaYio nas 
suns defesas. 

Tivesse esse jogador facili- 
dade em fazer encaiixes e eu 
te diria que Thadeu àtiída vo 
ria a ser o keeper do Paraná- 

Mas, sem escola technica. 
jogando, por um dom natural, 
elle pcrde'se com esse defei 
t '"apitai na sua dffcil p-' 

• srção. | 
Os demais jogadores do No. : 

va Rússia equivalem.se pare i 
cendo"me o ponto frac, , do j 
enjunet o seu ccnter half. t 

Serti facilidade dje movimen 
tos e sem perspectiva na col- 1 

locaçã, elle fc.i uma figura 
inçolor em toda lueta. ( 

Zé Macaco, >0 veteran, Zé, 
quasi o vôvô do futebol pon. 

0 sr. Arnaldo Bit 
tencourt, no exer- 
cício de suas fim 

cçces, não foi 
attendido 

O sr. Arnald B tti ncourt, 
inspedor municipal de caça 
e pesca, hontem. acompanha 1 
do de duas praças perc rreu ; 
os campos d s arredores j 
afim de constatar o cumpri ; 
tnenfl; do r gulamento em vi 
«or. 

Nas prcxímdades da estra 
da de Imbduva o, sr. Arnal- 

1 do Bütenctoürt su. prehendeu 
) ém flagrante oito caçadore 
j inclusive o sr. Oscar Serra. 

O sr. Arnaldo, cumprindo 
o si. u dever, convidou > s 
transgressores a comparece- 
rem na Delegaca de Policia. 

Interferiu, porem, o inspec 
tor di? quarteirão, dizend' 
que como autoridade local, 
se incumbiria desse mister. 

Ao qui ouviu a n1 ssa re- 
portagem a intimação nã ' 
foi cuinjprida e o sr. Arnal' 
do Bittencourt assevera que 
(u é acatado nas suas func 
ções i u exonera se das mes- 
mas. Cremos qu é ev'dente 
que ia sr. Arnaldo est:' com 
a razão, nàc, podendo fazer 
accepção de pessoas r.a re- 
pressão a caça illegal, 

A venda de tlores 
e os festejos de 

amanhã 

niÉdo 

cies! 

Um cão hydropho 
ho mordeu duas 

pessoas 

Em edição de 20 do fluen , 
te, chamamos a altençâo dos 
srs. fiscaes para com o ex- 
cesso de cães vagabundos 
que pullulam por todas as 
ruas da cidade, principal» 
monte nos arrabaldes. Dis- 
semos, também, que na Nova 
Rússia têm apparecido cães' 
hydrophobos, para cuja ex" 
tineção os moradores se vêm 
«brigados a usar das armas 
de fogo em plenas vias pu 
blicas, recorro ndo, assim, a 
um perigo para sanar outro 
também grave. Hicje naquel- 
le arrabalde um cão hydro- 
phobo fez duas vtetimas e> 
perseguido a Urcs oonsi guiu 
fugir, tomando o rumo da 
cidade! 

Voltm,K s .a appellar pela 
extineção dos cães vadios co 
ina remediei á pratoferação 
da raiva, que está, como S 
vê, grassando entr© aquelles 
animaes. A matança de cães 
nã i têm sido feita como é 
mister, do contrario não fe- 
riam s a lamentar factas co' 
mo acima citado. 

0 povo poníagrossense 

deve amparar a nobre 
e generosa ínícíaíiva 

Conforme já noticiamos, Uj 
escolhida a data de amanha 
para a celebração do "Dia do 
Hospíal", piedosa institui- 
ção que se deve aos espíritos 
generosos que dirigem o nos* 
so Hospital de Caridade. 

O p vo p riTagrossense tem 
o dever moral inilludivel de 
prestigiar a nobre ,idéia dos 
adm nistradores dessa pia cr- 
ganisação caritativa, que tan- 
to enaltece e dignifica o êc- 
ração de ta ssa gente e pa1'4 

isso não deve regatear esfor 
ços ncí sentada de contribui'' 
c m uma modesta violeta e 

uma entrada para a ntoitada 
artística, pois o produetó rt>' 
verterá em favor dos poibres 
e desvalidos, soccorrid s h 
Hospital. ^ 

Alem da conferência dóJf 
.lustrado tribun' cel. 
Marins, haverá no Eden. ás 
21 h ras, uma hora de arie' 
na qual tomarão parte gentis 
?.enhor'tas e distinetos anU1' 
dores de nossa sociedade- em 
li netos números de musie3' 
canto e declamação,. ' 

O ptogramma já está 
n:ficaniente organizado è ali® 
nhã publica-lo-emos na inte 
gra, delle fazenda parte aS 

senhorifas Nahyr Gravi'13; 
Diva Rosas. Elora Gosta, Enj1 

Mattos Guedes, Belly Rodri- 
gues, Nclly OfTreia, Moema 
Capilé « os srs. Plácido Car- 
don, Adjanira Cardon e An 
t nio Muzzilk). O trio Fagua 
des executará alguns nume- 
r,\s de musica. 

A passagem das violetas se- 
rá feita nas ruas da eridade- 
durante dia, pelas 'alumnas 
da Escola Normal. GyTnn<asi 
Regente Feijó e senhoritas de 
nossa sociedade. * 

Para o festival, foi ceduE' 
gentilmente, pelo sr- 'j11! 
Cunha, um piano Essentei- 
def. : rW 

Um telegrramma do 
2.° Regimento do 
Reserva que par" 
tiu hoje de Jaca" 

1 rézinho 
De Jacarezinh,', fecebemoY 

. hoje o seguinte telegramma- 
! "Fineza avisar famílias d« 
j fficiaes, inferiores e praç3^ 
i do 2. Regimento de Rescry 
| oiie partiu hoje ás 10 h01"3^ 
■ de Jacarezinh com dest no 

Curityba. T dos com sau ." 
Agradecido — Major Sady 

j Britto". 
! tu i > i n i n i n' 

53-se 

Botas Militares e 
Femeiras 

encontra m - s e 

Casa Scfewai) 
Av. Vicente Machsdo, 49 
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tagr ssense foi o mais'impe- 
tuoso atacante do Niová" Rús- 
sia. 

E' ainda de grande agilida' 
de e creador das situações 
mais difficeis para os seus 
contrários. 

Do Guarany pouqc, terei a 
te dizer. 

Sei que és abi um dos gran 
dês admiradores do Bugre. 

Pois bem, a teu clube não 
esto/r ' .'iz. 

/ se .tor da lueta quan- 
do vencia p t 3 a 1. Durval 
esteve cm eminência de mar- 
car o qm; to ponto. 

Depois cedeu. N s últimos 
momentos um penalty tirou- 
lhe a vict ria para dar-lhe um 
empate justo e honroso. 

Foi a maneira de cor' ar os 
esforços de ambos. 

Seria injusta a victoria des- 
te ou daquelle. O empate bi- 
partiu iqs louros merecidamen 
te. 

E o ju z? F i optimo, cri- 
ter^oso e imparcial. Dirigu 
o embate o m a serenidade 
rfos esportistas verdadeiros. 

Evitou o joga pesado e cs- 
teve na mais franca activida- 
de todo I', embate. 

Preciso, foi um dos facto" 
n da bella tarde esportiva 
de hontem. 

Enérgico., soube c rresp n- ! 

der a confiança jja assistên- 
cia. i 

E por aqui termino. 
Abraçando os irmãos em j 

crenças esportivas, tens me | 
F r aqui meu vclb, amigo, ' 
com, , sempre, Etote ineguala 
ve! c aiittoriobraoãiuSIa ina- 
tingível . 

RAUL VIDAL. 

Precisa se combra-r un!a 

machina de escrever usada, 
porem em bom estado de con 
servaçãC', por preça modico- 
Negoci,, urgente. Pagamento 
á vista. Offertas á gerencia 

r lumulio por oícssí 

dp diegila dis iiães 

Tgd i; Iiq a CiÉftia 

CURITYBA. 23 (De nossa 
succursal) — Cerca de cinc0 

mil pessoas recepcionarai" 
hontem os illustres paramH" 
ses general Mario Ttourinh 
e tte. cel. Plinio Tourinb0' 
de regresso de sua viage'" 
ao Ria. 

Quando ainda ia em lue'0 

as significativas i; vações í." lS 

(bis nsignes e impollutos 
compatricios, alguém brad- '' 
com Ioda a força de seus Pu ' 
mões: — Viva a Dictaihira- 

Era o sr. Anton o. Jorg® 
que tentava, parece, pela >na 

noira com que clamou, ai".oíi 

tar o indizivel enthusiasn 0 

p pular. 
Apenas du s dos presentos 

lhe respc.nderam: o sr. r 
go Maravalhas e um oíd'0 

indivíduo. „ 
Houve, então, um o f 

de tumulto'. O sr. Anton '- 
Jorge c seus dois companto- 
ros, atemorizadjos, retira ■ 
se O povo, não obstante, ' 
moll altitude de represa^' 
dando morras a Leguto ' 
ranaense. ao dr. Barbosa 
ma e a lAitrós proceres. 

ensa a c911 

sura á impr 
mineira 

B. HORIZONTE, 23 d 1 

Foi suspensa, por rirdein " ^ 
prtsidenté Olegarii 1 Mac '■ ^ 
a censura p licial á inipreil 

sa. 


